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ÃS-J&ESTAS DAS  CRUZES. ......... 

6f D  1A 

8 E Lr p 
Conforme informamos no último 

número de njornal de Barcelos, as 
tradicionais Festas das c ruzes prin-
cipiam este ano com o «DIA DE 
ESPANHA» — 1 de Maio (quinta-
-feira) — inteiramente dedicado a 
nuestros hermanos. 

Pela fama que as nossas Festas 
alcançaram, já, no País vizinho, é de 
"crer, se houver bom tempo, que a 
nosssa cidade seja pequena para al-
bergar os turistas E spanhóis que cal-
culamos nos visitem por essa oca-
sião. Bom será que assim aconteça 
e que os barcelenses demonstrem, 
uma vez mais, saber receber os nos-
sos visitantes-com a lhaneza é fidal-
guia que lhes são peculiares. 

Oxalá os númeràsv 
os entretenham o mél ro, p 
para que não rodem par. ;,,!•idades 
mais próximas — como já tem acon-
tecido em anos anteriores — privan-
do-nos assim do seu salero sempre 
cativante. 

Nesse dia, aguarda-se, também, 
a presença de ilustres autoridades 
espanholas, convidadas para a aber-
tura das Festas da Cidade, assim 
como a dos Ex.mos Governadores 
Civis de Baga, Porto, Viana do 
Castelo e Vila Real. 
A seguir, ciamos a conhecer aos 

nossos estimados leitores os números 
do programa dedicado à nossa vizi 
nha Espanha: 

a 
ssível 

Pfl06flAMA ao (DIA DE ESPANHA) - 1 da N1010 
ÀS 11,30 HORAS— Sessão de boas vindas às Autoridades Espa-

nholas no Salão Nobre dos Paçcs do Concelho. 

ÀS 12,30 HORAS—Inauguração da exposição de Artesanato Bar-
celense (bordados e tecelagem) na Torre do 
Largo da Porta Nova. 

ÀS 15 HORAS— Visita à Feira Franca que é saliente repositório 
dos valores e manifestações artesanais e etno-
gráficas do nosso concelho. ' 

AS 17 HORAS—Inauguração da Exposição de Fotografia no 
Salão da Biblioteca Municipal, da autoria do 
artista barcelense Silva Gajo. 

ÁS 21,31) HORAS—No Parque da Cidade: Torneio Internacional 
de Oquei em Patins, em que participam a 
Selecção da Galiza, Oquei Clube de Barcelos, 
Futebol Clube do Porto e Académico Futebol 
Clube (Porto), exibindo-se ainda duas equipas 
femininas espanholas de oquei de Salão. (Or-
ganização do Oquei Clube de BGrcelos). 

ÀS 24 HORÁS—Sessão de fogo preso na margem esquerda do 
Rio Cávado, em frente à Esplanada do Turismo. 

VISITE 

e conhecerá uma 

paisagísticos, 

Aérce1vs 
região fecunda de valores 

artesanais e etnográficos , . . 

ode, ser tóxica 

A TOXICIDADE DOS VIDRADOS 

Que b vidrado pode ser tóxico, 
não é uma descoberta dos nossos 
dias.. Já de há mais —de duzentos 
anos que este zproblema preocupa 
cs nossos bons ceramistas. Citemos, 
por exemplo, os estudos de TZr. 
Fourmy, publicados no Semanário 
de Agricultura e Artes, Tomo XIII. 
352. Pág. 186 : — «   

O verniz metálico se fórma das 
mesmas substancias terreas, que o 
precedente, com as quaes se ajunta 
chumbo em lugar de Raes : o anti-
monio, o arsénico, e outros, mais ou 
menos nocivos, contribuem a fazer 
mais damnoso semelhante verniz. 

Nem as terras simples, que ser-
vem de base ás pastas, ou biscoitos, 
nern -a-s suas,f•r1inb:r.r*ï,ções contém-
Princípios prejudiciaes á saude : 
assim como os biscoitos puramente; 
térreos saõ sem. duvida alguma sau-
dareis. 
Daõ-se certas pastas, -em que en-

traõ algumas substancias damnosos, 
porém saõ taõ poucas, e ficaõ de tal 
sorte neutralisadas, por huma forte 
vitrificadaõ, que senaõ podem olhar, 
como insaudaveis as`pastas, ou bis-
coitos em geral. Naõ acontece o 
mesmo com os vernizes ; pois os 
que contém oxidas damnosos, saõ 
tanto mais prejudiciaes, quanto mais 
abundaõ dos sobreditos oxidos, e 
acontece que quasi sempre estaõ 
pouco vitrificadas. Seria Numa 
exaggeracaõ affirmar que hum ver-
niz, que contém chumbo naõ pode 
ser absolutamente innocente ; po-
rém he melhor quando menos sus-
peito. 

Louça commum, ou Altereria. A 
uniaõ da sua massa sempre he tos-
ca, e nunca he hem cozida. He me-
lhor para soffrer as alternativas do 
frio e calor; porém lhe falta soli-
dez, e limpieza : daõ-se enverníza-
das ou vidradas, ou sem elle. A que 
naõ he vidrada, se emprega em usos 
grosseiros : a que o fiem, he mais 
asseada; porém, como entra chum-
bo na composiçaõ do dito verniz, e 
como naõ está perfeitamente vitri-
ficado, he sujeito a ser decomposto 
por muitas substancias, e por con-
seguinte muito prejudicial á sau-
de . ...... 

§ XXVII. Da louça saúdavel ou 
higiocerame. A classe media do po-
vo, que naõ quer louça, e que naõ_ 
póde usar da porcelana por ser ca-
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Cónego Roffigo A. Novais 
N7 próximo sábado, dia 19, feste-

ja mais um aniversari7 natalício o 

nosso bom amigo Reverendo Cónego 

Rodrigo Alves Novais, ilustre Arci-

przste de Barcelos. 

Ao regislarmos o acontecimento, 

aproveitamos -a oportunidade de lhe 

endereçar, desde já, os nossos parra-

béns, coza sinceros votos de muita 

saúde e longa vida. 

Porque $ó eles i 
Por JOÃO SOUTO, C. S. Sp. 

—0 Sacerdócio não é a minha vocação! 
Eis o que, talvez, pensem alguns dos nossos leito-

res, leigos ou Religiosos. Eis porque, o Sacerdócio, mais 
do que a pessoa do sacerdote, é mal compreendido e, in-
terna e externamente, desprezado. 

Com efeito, S. Pedro e S. João no-lo ensinam e S. 
Paulo nos explica que os fiéis, n  Igrgja, são juntamente 
com os seus Pastores, os Bispos e o Soberano Pontífice, 
«um reino de sacerdotes», um só «Povo Sacerdotal» . 
Desde º seu nascimento, para a. Vida do Filho de Deus 
pelo Baptismo, todos os fiéis são convidados a integrar-
-se em «hóstias vivas» na oferta do altar, onde se renova 
o Sacrifício da Cruz. Na confirinaçãq, o cristão recebe, 
como Cristo. no Jordão, uma unção do Espírito Santo 
que o habilita a prolongar a missão apostólica do Sumo 
Sacerdote, Jesus Cristo. Desde este momento, ele deve 
prègar, pelo exemplo e pela acção, devendo fazer conhe-
cer e amar Aquele que o fez passar «das trevas à luz». 

Os Bispos e os Sacerdotes participam duma manei-
ra que lhes é própria do Sacerdócio de Cristo. Eles não 
são sacerdotes, sómente como os fiéis porque membros 
de Cristo Místico, mas tornam-se, pela Ordenação, re-
presentantes visíveis da Pessoa de Cristo. Há um Sacer-
dócio que não é dado a todos, ficando, no entanto, todos 
manifestamente solidários nesse mesmo Sacerdócio. 
Tomado de entre os homens, o Sacerdote é ordenado 
para os mesmos, de modo que todos são os primeiros 
responsáveis da santidade dos sacerdotes e os primeiros 
interessados na sua realização. 

Responsáveis, pois os nossos sacerdotes não são 
duma raça diferente da nossa. «Dum modo habitual e 
normal, — dizia Pio XII, as Vocações surgem em meios 
bem cultivados e bem preparados». Não é, ordinária-
mente, no contacto com os leigos, que o sacerdote mais 
trabalha? Se se quer que o sacerdote seja «Padre e só 
Padre», é obrigação dos cristãos ajudá-lo a respeitar o 
seu sacerdócio, a dar-lhe também mais ocasião de, os 
servir, isto é, de lhe permitir fazer aquilo para o qual 
foi feito padre. 

Os cristãos devem ainda ser os primeiros interes-
sados na realização dos sacerdotes. Pois, são os Padres 
actualmente existentes quem assumem a responsabilidade 
dos fiéis de hoje e de amanhã. Sem dúvida, um padre, 
quaisquer que sejam os seus defeitos e as çsuas faltas, 
está marcado pelo sinal de Cristo e capaz de transmitir 
a Sua Graça. 

Mas Deus, que é o Mestre da história, sabe impôr 
uma outra constatação à nossa inconsciente apatia, ávi-
da de compensar em técnicas e em receitas as fraquezas 
da nossa liberdade: compararmos a fecundidade dum 
padre honesto e dum padre santo. 

De facto, Cristo disse : «Vós sois o sal da terra. 
Ora, se o sal se tornar insípido, com que se há-de sal-
gar ?» Compreendemos que, conscientes destes proble-
mas, haja Virgens que se imolem silenciosamente, na 

( Continua na 4.a página) 
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ra, necessita de hurra que seja me-
dia entre estas duas., 

  Com este motivo me aba-
lancei a fazer huma longa serie de 
experieneias, em que me convenci, 
de que se podem fabricar, e dar a 
pouco preço differentes classes de 
louça _saudável, e que póde aguen-
tar a alternativa de calor, e frio. 

o que distingue a lestas 
peças das da louça, e de toda a es-
pecie de alfareria, que contém su-
bstancias metálicas prejudiciaes, he 
a da salubridade; 

  he claro, que senaõ pó-
de dar huma definiça.Ó breve, e 
exacta, que comprehenda as diffe-
rentes composições, por isso se ex-
pressa, unicamente sua qualidade 
mais importante, e que tem todas 
as especies, isto he, a salubridade, 
com o nome Grego hUgiocerames, 
que quer dizer louçaria, ou .alfare-
ria saudável. 

As -espécies de louças, em que en-
traõ materiais prejudiciaes á saude 
se devem abandonar inteiramente, 
se he que temos interesse de véras 
em a conservar.» 

—E, em nota, que suponho da re-
daceão do Semanário: — «Arrae, 
Boticario em Dax descobrio ,que .a 
pedra pomes feita •em pó subtil, 
misturada com huma decima sexta 
parte de mangan,ese para a fazer 
fusível, e dilatada em agoa da AI-
fahareria hum verniz agradável  
vista sem inconveniente para a sau-
de, e mais barato que as composi-
ções antigas.» - 

(In «Arte da Louça Vidrada». Tra-

dução do francês (da Enciclopedia 
Methodiea), por Antonio Velloso 

Xavier. Ano de 1805. Ng. 108-155). 

(Continua na 4.a .página) 
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PC 
Por LEAL PINTO 

A oou pia[o 
Ao desalojar a Snr.a Ana Barbo-

sa do casebre que habitava, por de-
trás do muro (aquela horrível cor-
cunda ao lado da residência do Sr. 
David Miranda e antes do novo e 
elegante estabelecimento de droga-
ria), sempre supúnhamos que a pe-
rigosa saliência, formada pelo muro, 
iria ser cortada. 
Até ver, nada feito; o'eozno a con-

tinuação deste muro, além de ines-
tético, é ameaça permanente para 
a viação, ouso sugerir a colocação, 
no local, de sinais de perigo para o 
trânsito rodoviário. 
Continuando neste tema , os no-

vos hórizontes, abertos com a Nova 
Praça tornam intolerável o outro 
muro„ também da Família Salazar, 
entre o armazém Ferreira Vale e o 
Bar da Gruta. 
Urge urbanizar este local para 

que a «letra diga com a caneta». 
Este muro é uma afronta à urba-

nização que se vai fazer do outro 
lado. 

12H2 m019 019 no Campo b L José 
Se disséssemos que os poderes pú-

blicos descuraram a defesa da saú-
de pública da área da cidade, falta-
ríamos à verdade, porque o caso es-
tá devida e suficientemente expres-
so no ..artigo 3.0 da. Postura aprova-
do pela Portaria n.o 6065, de Maio 
ele 1960, de Sua Excelência o Minis-
tro' da Saúde e Assistência. 
De facto aquele artigo determina 

que os moradores dos prédios da 
área urbanizada da cidade em 
,cujos páteos ou quintais existam es-
trumeiras ou fossas, são obrigados 
a limpá-las e entulhá-las, visto não 
serem permitidas. 

Ora, é na simples obrigação des-
ta determinação oficial que está a 
solução. -dos depósitos de esgoto — 
que fossas são e em grande escala--
ainda existentes nas quintas da 
«Barreta» e do «Escondidinho», on-
de segundo nos dizem, não só não 
entulham as existentes como ainda 
constroem novas. 
A esta situação, que não é moral 

nem legal e que -de anti-higiénica 
ninguém tem dúvidas, urge pôr ter-
mo definitivo. 

Pasmamos ao ver que ais 
infiltrações (dto iesgoto que pas-
sa por simples cano rateiro, 
atravessam uma faixa de uns dez 
metros, passam a sair, sujas e in-
quinadas na cave da garagem Cas-
tro — uma obra grandiosa, que hon-
ra a terra e o seu proprietário. 
Apesar de ainda estarmos sobre 

os rigores de verdadeiro inverno, 
autêntico flagelo de mosquitada iri- 
vale já a nova casa do Sr. Filipe 
Cesta o qual, no verão, a manter-se 
,este estado de coisas, terá de mu-
nir-se de máscaras para ele e fa-
mília. 
Esta é uma pálida demonstração 

da tortura que por certo atinge os 
habitantes daquela zona. 

R FOU12 de hiu21 
Vem de longe a fama da água da 

fonte de Ninães de cuja pureza di-
versos autores têm feito elogio,'afir-
mando alguns que até arcebispos de 
Bra-Qa a mandavam buscar propº. 
sitadamente para s=eu uso pessoal 
(N. G., Frey Pedro de Por-ares, no 
seu «Tractado Panegyrico em Lou-
vor da Vila de Barcelos», livro im-
presso em Coimbra em 1672).. 

O fontenário foi reconstruído em 
1700 pela Câmara de Barcelos, afir-
mação do Dr. Teotónio José da Fon-
seca, no seu livro « Barcelos Além 
Cávado» e possui no seu frontão a 
seguinte inscrição: «... VERAE. 
NASCENTUR. AQUAE. DE. VER-
TICE. HAC. DE. CELES TI. VER-
TICE. LINPHA. FLUID. 

Não seriam necessários estes tes-
temunhos. bastar-lhe-ia o facto de 
ser fonte de abastecimento público 
para ter a defesa incondicional de 
quem é obrigado a fazê-la. 

Chegam, no entanto, até nós cla-
mores públicos a pedir providên-
cias, porque volta a estar ameaça-
da a Fonte de Ninã.es, não obstante 
as diligências ainda há pouco feitas 
pela Câmara. Confiamos numa so-
lução urgente. 

•endi•id•de p•oris•ioaalü•da .. . 
Vestindo-se de harmonia com a 

miséria, promove espectáculo como-
vente, mas depreciativo para a nos-
sa terra, um grupo de cegos, alei-
jados e crianças, que vindos dos la-
dos do Porto, procuram todas as 
5.as-feiras, infiltrarem-se na feira, 
explorando a seu modo a mendici-
dade, finalizando a sua acção, pe-
las ruas, especialmente na Rua-
Bom Jesus da Cruz, com atitudes e 
palavras que não deixam de im-
pressionar. 

Sabemos que a repressão à men-
dicidade é normalmente efectuada 
pela P. S. P., mas, também sabe-
mos, que por mais eficiente que se-
ja a sua acção, não pode, como se-
ria talvez seu desejo, impôr-se às 
necessidades que lhe estão a ser 
exigidas, dada a insuficiência de 
agentes ao serviço de Barcelos. 

A cidade vai -distendendo os seus 
braços, as suas necessidades multi-
plicam-se, exigindo por isso tam-
bém a presança efectiva de autori-
dades, de molde a que não surjam 
espectáculos que a comprometam 
como cidade e Zona de Turismo. 

Já em tempos aludimos à necessi-
dade de Barcelos ser dotada duma 
Secção da P. S. P., a exemplo de 
outras, cidades e até vilas, razão 
porque renovamos, na esperança de 
que só assim será possível pôr ter-
mo a esta e outras anormalidades 
que a ---comprometem e envergo-
nham.. 
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O Senhor Présidente da Câmara 
foi homenageado pelo Oquei Clube de Barcelos 

E, , mais adiante., 
«Em breve voltaremos a solicitar 

audiência a V. Ex.a para lhe pedir 
ajuda na realização dum sonho, so-
nho que não sai da mente destes ho-
mens dispostos a todos os sacrifícios 
para tornar realidade O .nosso Pavi-
lhão Gininodesportivo, mas isso, Sr. 
Presidente, é assunto em que tem 
de ser envolvido também o Sr. Pre-
sidente do Turismo, a Imprensa e 
mais personalidades que nos pos-
sam dar ajuda.» 
Em seguida, o Sr. Cândido Cunha 

entregou à Esposa do Sr. Presiden-
te da Câmara um emblema em ou-
ro, do Clube, pedindo-lhe ,que o co-
locasse na lapela de seu marido. 

( Conclusão da 4.a p4g ao,) 

Finalmente, falou o Sr. Ppesiden-
te da Càníãra que, entre outras coi-
sas, disse sentir-.se sempre bem en-
tre amigos que por Barcelos esta-
vam dispostos a trabalhar e que 
nesse capítulo o O: C. B. se encon-
trava na vanguarda. Depois de te-
cer mais algumas considerações, 
afirmou: « Sobre o Pavilhão, pro-
meto a minha melhor colaboração, 
parque julgo ser umadas mais pre-
mentes necessidades de Barcelos.» 
Terminou agradecendo .a home-

nagem e o convite feito a sua Espo-
sa, desejando muitos êxitos ao O. 
C. B. 

C. 

Mbuaal Judicial da CÉar[a A reestruturacão das (asas do Povo 
d¢ B3Mlot @m apreciação na Câmara Corporativa 

ANÚNCIO 
(l.' publicação) 

FAZ-SE SABER que por este 
Juizo de Direito e 2.a Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Barcelos correm éditos 
de 30 dias citando Agostinho Alves 
da Costa, solteiro, proprietário, au-
sente em parte incerta, mas com úl-
tima residência conhecida na fre-
guesia de Vila Cova, desta comarca, 
nos autos de acção sumária que lIá-
ria Alves de -Matos e marido, João 
Alves Novais, proprietários, daque-
la freguesia movem contra Justina 
de Sá Cachada, viúva, proprietária, 
também de Vila Cova. e OUTROS, 
para no prazo de 10 dias, a contar 
da citação e findo o prazo dos édi-
tºs, que se conta a,partir da 2.a e 
última publicação deste anúncios 
vir àquela acção, na qual foi reque-
rida pela referida ré a sua inter-
venção principal, apresentar o seu 
articulado ou fazer -a declaração de 
que faz seus os articulados da par-
te 'a quìe deve associar-se. Nesta 
acção, os autores pedem, em resu-
mo, que os réus sejam condenados 
a reconhecer que o prédio «PAUL 
DA SERRA», sito no lugar do Ou-
teiro, freguesia de Vila Cova e que 
actualmente confronta do nascente 
com herdeiros de José Moreira do 
Vale e mulher, poente com o mes-
mo e Rodrigo Francisco Reis No-
vais, sul coza João Miranda da Cos-
ta e norte António Moreira Roseri-
do, pertence e faz parte das heran-
ças dos avós da autora, Manuel An-
tónio Martins Júnior ou 'Manuel An-
tónio XIartins ou Manuel Martins 
do Monte e mulher, Carolina Rosa 
Alves da Costa ou Carolina Alves 
da Costa, de quem é herdeira legi-
timária e absterem-se de voltar a 
praticar nele quaisquer actos ofen-
sivos da propriedade e posse e a 
indemnizar a dita herança dos pre-
juízos que causaram rio montante 
de 8900$00, pedindo a referida ré 
Justina de Sá Cachada, por sua vez; 
a improced neia da' acção relativa-
mente ao pedido de indemnização e 
a procedência da reconvenção que 
deduziu e a que atribuiu o valor de 
10 000$00 e, consequentemente, de-
verem os autores e Belandina Alves 
de flatos e marido, Paulino Fernan-
des Meira, lavradores, da freguesia 
de Vila Cova, serem obrigados a re-
conhecer que o prédio «CASA E 
EIRADO», de lavradio e inato, si-
tuado no lugar do Outeiro, sitio da 
Serra, da mesma freguesia de Vila 
Cova, se encontra onerado com uma 
servidão de passagem .a favor do 
prédio da ré. 

Barcelos, 9 de Abril de 1969. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito 

(a) António d.o, Costa o Sã 

(«Jornal de Barcelos», n.o 991, de 17-4-967) 

e 

F 1 L À T E, L 1 A 
COMPRA -- VENDA 

Álbuns- Classificadores, no 

Mercado Filatélico 
R. Santo António, 190-1 0—P•-- RTO 

as~1%e•►a•m•aau►a•a®•ssrr.•,•n••®• 

Aricendam = se 
Casas próximo à ponte do Cami-

nho de Ferro, em Rio Covo de San-
ta Eugénia. 

Falar com Manuel Ferreira Dias, 

em Barcelinhos. 

Máquinas de Costura 
usadas. SINGER e outras :parcas, 
como novas.-- Bons preços -- Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 Barcelos. 

Com o objectivo de aperfeiçoar e remodelar a legislação regu-

ladora das funções de assistência e previdência das Casas do Povo, 

bem como a dos domínios da cooperação social e de representação 

profissional que àqueles organismos se encontram confiados, pros-

seguem na Câmara Corporativa os trabalhos relativos a um pro-

jecto de parecer recentemente apresentado a apreciação. 

Os procuradores que pertencem às sub-secçõès de Política e 

Administração Geral e de Seguros,_ integrados respectivamente nas 

secções de Interesses de Ordem Administrativa e de- Crédito e 

Seguros, têm-se debruçado, com efeito, sobre estes importantíssi-

mos aspectos das atribuições e competência dos organismos cor-

porativos primários do sector agrícola que são as Casas do Povo, 

prevendo-se desde já o próximo alargamento a novas categorias 

de trabalhadores e respectivos familiares e, paralelamente, um 

reforço das instituições em tudo aquilo que lhes permita inten,i-

ficar a sua actividade. 

A presente reestruturação das Casas do Povo assenta ainda 

na elaboração de um único texto legal que, de futuro, constituirá 

o diploma fundamental do sector e vem assim afastar a multiplici-

dade de textos, que esclarecendo e completando o 13, ereto-Lei 

n.° 23051, de 23 de Setembro de 103;, têm sido progressivamente 

publicadas e constituem hoje a complexa regulamentação das Casas 

do Povo. 

As funções destas, atendendo à ausência de capacidade finan-

ceira bastante e à escassez de outros meios, aconselha--e é esta a 

orientação dos actuais trabalhos — a coordenação a nível superior, 

designadamente no campo da representação profissional. Nestes 

termos, é encarado o recurso à intervenção das Federações das 

Casas do Povo na negociação das convenções colectivas de traba-

lho, enquanto se prevê a acção coordenadora das Caixas regionais 

no campo da previdência, através da cobrança das contribuições e 

da prestação dos benefícios, uma e ousa a efectuar por aquelas 

instituições. 

A autenticidade institucional e o alargamento das actividades 

das Casas do Povo constituem assim objectivos dominantes da 

reestruturação que em breve consolidará os organismos represen-

tativos do trabalho rural na sua condição de instrumento decisivo 

do bem-estar e da promoção social dos meios rurais. 

.IN 90. tS,i\'v,1,`.4 í.\\e %%.a.\C\!\\\\.\i1w\\11\\\\\\\\\111 

FESTAS DAS CRUZES 
A quem pretender oferecer anjos para a Procissão 

da Invenção da Santa Cruz, lembra-se o favor de pro-

curar as necessárias informações na Casa do Sr. Fran-

cisco Esteves, nesta cidade. 

A Procissão realizar-se-á no dia 3 de Maio. 

Fragoso, 15 
FESTAS DA PÁSCOA 

Passados que são quase vinte sé-
culos de cristianismo, a Páscoa da 
Ressurreição de Jesus Cristo conti-
nua a despertar no coração.de todos 
os povos a mais carinhosa e senti-
mental manifestação de confrater-
nização de paz e amizade. 
Aos solenes momentos de trevas, 

de meditação .e recolhimento que 
precederam a Semana Santa, se-
guiu-s@ o repique festivo dos sinos, 
deflagrar de foguetes no espaço e o 
soleníssimo cântico da Aleluia. 
Na nossa freguesia, a Visita Pas-

cal teve o acolhimento do costume, 
embora se notasse, com bastante 
mágoa, a ausência do pároco que, 
por motivo de doença, não pôde 
associar-se. 
O Rev.mo pároco foi, no entanto, 

condignamente substituído e o Com-
passo Pascal decorreu nos dois dias 
ern ambiente de franca e comunica-
tiva alegria. 

Agência «Q Comércio do Porto» 

Sob a direcção do correspondente 
de « Jornal de Barcelos», entrou 
aqui em actividade uma agência de 
venda de «O Comércio do Porto» 

que era uma velha aspiração da po-
pulação local, pelo que se espera 
que a iniciativa seja por todos bem 
aceite. 

Dr. ilídio J Nunes de Oliveira 

Pela passagem do seu aniversário 
natalício, que hoje se celebrou, o 
representante deste jornal, -em Fra-
goso, apresenta ao dedicado Dirce-
ter deste semanário os seus since-
ros e calorosos cumprimentos e faz 
ardentes votos para que tão alegre 
data se repita por muitos e dilata-
dos anos e que jJ seu jornal pros-
pere cada vez mais. 

Excursão a terras de Espanha 

Como estava previsto, efectuou-se 
desde as primeiras horas da ma-
drugada de sábado, com regresso na 
madrugada de hoje, dia 14, uma ex-
cursão a Espanha, em dois autocar-
ros da empresa Irmãos Cunha, de 
Viana do Castelo, e na qual toma-
ram parte cerca doe 90 pessoas. 
O principal objectivo foi o San-

tuário ,de Santiago de Gornpostela. 
A viagem decorreu nas melhores 
condições, salvo umas pequenas 
arrelias na demora da centrada e 
saída. . 
Os excursíonistás regressaram 

satisfeitos e todos trouxeram lem-
branças do país vizinho e amigo.-C. 
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Silveiras, 13 

Aquele Herói ! 

Foi verdadeiramente grandiosa e 
chocante a manifestação de pesar 
dispensada pela população local e 
das terras vizinhas aos crestos mor-
tais do valente militar caído em 
combate no norte de 1Gloçambique, 
cujo funeral com as devidas honras 
militares se, efectuou nesta fregue-
sia pelas 11 horas do dia 21 do ipês 
findo, conforme referimos na últi-
ma correspondência para este jor-

nal. 
Que Deus guarde a alma do sau-

doso Manuel Fernandes da Silva 
que, ao dar a vida pela Pátria, deu, 
simultâneamente, um nobre exem-
plo de lealdade chie jamais se apa-
gará da memória dos seus conterrâ-
neos, _incluindo sua inconsolável 
mãe, familiares e amigos. 

<jardim da Infância> 

Conforme aqui temos referido, 
continua em vigorosa marcha o mo-
vimento com vista à criação dum 
«Jardim de Infância» nesta locali-
dade, destinado a recolher crianças 
de ambos os sexos entre os 3 e os 
6 anos de idade durante as horas 
em que as mães se ocupam nos tra-
balhos do campo ou das fábricas. 
Para tal fim, nova reunião de tra-

balhos se efectuou há dias no « Cen-
tro de Formação Familiar Rural ,, 
à qual presidiu a ilustre Dirigente-
Distrital deste organismo, Ex.ma 
Sr.a D. Suzana Lagrifa, ladeada pe-
lo nosso Rev.mo Pároco, Sr. Padre 
António da Costa Pereira e pela es-
timada assistente do mesmo «Cen-
tro», a menina Alice de Serra Brito. 
Durante essa reunido, foi consti-

tuída a « Associação dos Pais de Sil-
veiros», a qual terá a seu cargo a 
administração- do «Jardim da In-
fância» através duma Direcção a 
nomear para o efeito entre elemen-
tos da referida associação. Estão, 
já, elaborados os estatutos pelos 

3 quais a associação se há-de reger. 

Os nossos parabéns 

A ninguém restam dúvidas que a 
deslumbrante Procissão de Passos 
aqui realizada no último Domingo 
de Ramos, constituiu mais um êxito 
retumbante para a nossa terra e, 
muito especialmente. para os brio-
sos e incansáveis elementos que me-
teram ombros à organização da 
mesma. 
Por isso mesmo, também temos 

imenso prazer em lhes renovar os 
nossos mais sinceros parabéns pelo 
êxito obtido. 

De licença 

A passar as restas da Páscoa com 
sua querida Família, esteve entre 
nós até hoje, o estimado Furriel da 
Força Aérea, Sr. Carlos da Silva 
Campesinhos. 
—Com o mesmo fim, também es-

teve cá alguns dias, o Furriel do S. 
P. -Ni., Sr. António Gonçalves da 
Costa. 
Para ambos. os nossos votos das 

maiores felicidades. 

Visitantes 

Inesperadamente, recebemos hoje 
e com todo o prazer na nossa resi-
dência, as visitas dos nossos 
Ex.mes Amigos, Srs. Manuel Pinto 
Monteiro, industrial em Esmoriz, e 
José Esteves da Costa, considerado 
funcionário da «Cidlan, da Moita, 
que se faziam acompanhar de suas 
queridas esposas e da sobrinha, Ma-
ria Cândida Costa Esteves. 

•iuito gostosamente retribuímos 
as cumprimentos que se dignaram 
apresentar-nos. 

A Feire de Isabelinha 

Foi extraordinàriamente concor-
rida e de deslumbrante efeito a fei-
ra anual da Páscoa, realizada na úl-
tima segunda-feira, no aprazível 
Largo Dr. Manuel Barbosa, em Via-
todos fidalga e amiga freguesia do 
extremo sul do nosso concelho. 
Parabéns, pois, à Comissão orga-

nizadora. 

.mo 
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VISITA PASCAL 

Saiu o Compasso e, infelizmente, 
não tivemos a acompanhar Cristo 
Ressuscitado o nosso Reverendo Pá-
roco, Padre Mariz de Faria, que há 
longos meses se debate com o res-
tabelecimento de uma fractura du-
ma perna, por ter sido atropelado 
em Salamanca — como então noti-
ciamos — quando frequentava um 
curso na Universidade Católica da-
quela Universidade espanhola. 
Como é usual, a visita foi feita 

com duas cruzes e com a presença 
de dois Reverendos Padres Capu-
chinhos. 
Por todos os lados e em todas os 

lugares o Compasso foi festivamen-
te recebido com flores, foguetes e 
alegria viva das crianças. 
Na casa do Povo de Barcelinhos e 

como já vem sendo tradicional, a 
Direcção da mesma e dezenas de 
associados, com seus filhos, fizeram 
brilhante recepção, tendo o Presi-
dente dirigido algumas palavras ne-
ferentes ao acto, secundadas pelo 
Rev.do Padre Capuchinho, em agra-
decúnento. No final, as crianças fo-
ram brindadas com saquinhas de 
amendoas, tornando esta recepção 
mais graciosa — gesto da Direcção 
muito significativo. 
Os dois Compassos, percorrendo 

um a parte citadina e outro a ru-
ral, encontraranrse, finalmente, no 
Quartel dos Bombeiros Voluntários 
desta freguesia, sendo recebidos pe-
lo Comando, Direcção e pelo Corpo 
Activo em formatura e com fanfan-
ra. Aí, o Tesoureiro da Direcção, 
Sr. António Gomes de Faria, saudou 
a pres nça de Cristo naquela Casa 
em Visita Pascal e a dos Rev.dos 
Padres, em representação do seu 
Capelão e Pároco da freguesia, e 
componentes dos Compassos. 
O Rev. Padre Bernardino agrade-

ceu as palavras e fez votos para 
que a lição de Cristo, sofrendo 
e morrendo na Cruz, seja o incen-
tivo para encorajar os Bombeiros a 
sacrificarem-se pelo bem da hu-
manidade. 

Seguidamente, acompanhados pe-
la Fanfarra e Corpo Activo dos 
Bombeiros, as Cruzes Pascais se-
guiram para a Igreja Paroquial, 
onde foi celebrada Missa Vesperti-
na e dada a bênção com o Santíssi-
mo Sacramento. 

Grupo Folclórico de Barcelinhos 

A fim de se preparar para a pre-
sente época _ e espalhar o folclore 

barceleuse, tem ensaiado assidua-
mente o Grupo da Casa do Povo de 
Barcelinhos, esperando fazer, como 
é usual, a sua reaparição no Festi-
val Internacional de Folclore, a rea-
lizar nas Festas das Cruzes, em 
Barcelos, nos primeiros dias de 
Baio próximo.. 

Largo da Ponte 

Os moradores deste largo pedem-
-nos para chamarmos a atenção dos 
encarregados da limpeza pública ou 
seus superiores para que seja reti-
rado o monte de terra e areia ao 
fundo da Rua Miguel Miranda pa-
ra o Largo dos Bombeiros. 
Têm razão estes moradores, por-

que essa terra foi para aí levada 
pelas enchurradas. Felizmente que 
o tempo já há muito melhorou, 
quando não, mais terras se amon-
toavam ainda. 
É insuportável a poeira provoca-

cada pela passagem dos veículos 
automóveis que nesse local passam 
constantemente. 

Centro Cultural de Barcelinhos 

Nuns suas habituais crónicas em 
«O Comércio do Porto», o seu cor-
respondenbe -em Barcelos escreveu 
na penúltima semana, com reporta-
gem fotográfica, algumas palavra› 
de elogio ao povo barcelinense que 
tanto tem colaborado na edificação 
do Centro Cultural que muito con-
tribuirá para a formação dos jo-
vens que hão-de ser os verdadeiros 
lTonicas de amanhã. 
Bem haja quem reconhece os mé-

ritos e iniciativas do povo de Bar-
celinhos. 

Fontenários públicos 

Alais uma vez queremos lembrar 
à Junta de Freguesia e digníssimas 
autoridades camarárias o abasteci-
mento de água em fontenários pú-
blicos. 
Aproxima-se o Verão e desde já 

se sente a escassez de água nos 
fontenários de Ninães (S. Braz), es-
te afectado pelo corte da veia em 
poço existente perto e, segundo 
consta, por decisão judicial, e no de 
Santo António, onde nem sequer a 
poça de lavadouro tem água já. 
Que será dos moradores daquelas 

localidades no tempo calmoso, 
quando as águas rarearem por toda 
a parte ? Se pensarem no caso a 
tempo, não haverá arrelias, nem 
falta de tão necessário e precioso lí-
quido. -- C. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avonlda Camilo- 344 0 _% 6673 P O R T O 

011010 distasitte: 

CIDADE DE REAIS VALORES ETNOGRÁFICOS E ARTESANAIS 
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-- C. NOS DIAS 1, 2, ;3 E 4 DE MAIO 
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clausura do convento ou no árido quotidiano duma vida 
dedicada, tudo pela santificação dos sacerdotes. Fazen-
do assim, em todos os momentos do nosso dia, e não é 
preciso enclausurarmo-nos, viveremos a solidariedade 
do Corpo Místico e tomaremos sobre nós as palavras 
que Jesus pronunciou; primeiramente, a respeito dos 
Seus sacerdotes: «Por eles eu me sacrifico, para que 
gejam também eles sacrificados, consagrados, santifica-
dos na Verdade». 

A sede de Deus, do Absoluto, que angustia o nosso 
mundo, incrédulo e ateu, põe em relevo a dupla natureza 
da Vocação Sacerdotal, entre a sua condição humana e 

` a sua missão divina, exigindo-lhe a necessidade de se fa-
zer igual e de permanecer diferente.' Os homens exigem 
que o padre se dirija a eles na sua linguagem, a partir 
dos seus problemas e das dificuldades da sua vida, no seu 
tempo. Mas eles esperam- do padre, sobretudo, que ele 
tenha a audácia e a caridade de lhes dar Deus, mesmo 
quando eles não têm a coragem ou a simplicidade de lho 
pedir. Mas torna-se necessária uma colaboração tão es-
treita com o padre, sem, no entanto, se confundirem, de 
modo que todos os fiéis se sintam irmãos duma mesma 
família e descendentes duma mesma raça, o Povo Sa-
cerdotal. 

É grande a nossa responsabilidade de cristãos, 
frente ao problema sacerdotal. E, neste século. em que 
se explora, com tanta ;facilidade, a publicidade dum fra-
casso ou duma justa decisão, num sacerdote, para causar 
escândalo ou sensacionalismo, o nosso dever e vocação 
de sacerdotes, mais se nos impõe á nossa reflexão. 

O problema da Vocação Sacerdotal é o nosso pro-
blema. Se formos cristãos convictos, irmãos autênticos 
de Cristo de Nazaré, e não dum Cristo que nos convém 
ou moldamos ao nosso modo, não diremos nem deixare-
mos passar que outros digam: «... isso é lá com os 
padres!» 

JOÃO SOUTO, C. S. Sp. 
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.1 louca vídi•ada pode sele tóxíca 
(Continuação da 

Esta transcrição com sucessivas 
interrupções — a que nos obrigamos 
por falta de espaço e para não ma-
çar o leitor— ,prejudica muito 0 
texto cheio de interesse por muitos 
motivos, mas é suficiente, no entan-
to, para demonstrar como há du-
zentos anos, aproximadamente, ha-
via já quem se preocupasse com a 
toxidade do vidrada das louças para 
usos domésticos. É lamentável que 
só agora o Grémio da Cerâmica te-
nha Drocurado providências para ,0 
evitar, e mais lamentável ainda, a 
maneira que adoptou, o recurso à 
forÇ,"1,r Não é com leis repressivas e 
muito menos com violências, que se 
consegue a prosperidade da arte po-
pular, mas sim e só, com instrução, 
com o ensino profissional prático 
levado aos locais do trabalho por 
meio da deslocação de mestres. 
É espantoso como se tem descui-

dado o ensino profissional! Acaba-
mos de ver como sem França, há du-
zentos anos já, se olhava para os 
problemas da indústria de cerâmi-
ca.. Há cem anos, aproximadamen-
te. também Charles Laepierre apon-
tou os defeitos das nossas louças, 
num estudo de que foi incumbido 
oficialmente. Apontou os erros e a 
maneira de os corrigir. E, de que 
valeu? Que providências se toma-
ram ? De que adiantou assim aque-
le estudo? 

Agora, foi o sr. Presidente do Gré-
mio dos Industriais de Cerâmica 
que «levantou a lebre», mas tenho 
receio de que tudo fique como dan-

primeira página) 

tes ... por novo período de cem 
anos. Mas, se é para se ir para 
pior, então também penso que é me-
lhor continuar assim... 
São muitos os tratados de ensino 

profissional, técnico e artístico, edi-
tados nas várias nações 'da Europa 
para o estudo da arte de cerâmica. 
Em Portugal, o pouco e medíocre 

que foi editado, está esgotado. Nu-
ma arte onde predomina o segredo 
profissional, a manha e o egoísmo, 
o ceramista não tem recurso algum 
ao estudo, à aprendizagem da sua 
arte ; só a rotina, visto que, so com 
a instrução primária, lhe não é 
possível dominar os idiomas estran-
geiros. 
Em Portugal usa-se e abusa-se 

do zarcão, do alvaiade e outros óxi-
dcs plonibíferos. Afas em Barce'-os é 
pior anda, emprega-se, a galena, e 
como este minério falta, prepara-se 
industrialmente pelos métodos mais 
primitivos e perigosos. É incrível 
como se pode aguentar aqueles ga-
ses sulfurosos que sufocam ! E eles 
dizem « que até desinfectam os pul-
mões» 1 ... 

O emprego dos sais de chumbo 
--em proporções básicas é um pro-
cesso de trabalho fácil e económico, 
do qual eles desconhecem os male-
fícios, e nem neles acreditam quan-
do o dizemos. Não há dúvida de 
que o seu emprego assim, é devido, 
principalmente, à ignorância. 
Mostre-se-lhes os perigos e ensi-

nem-se-os a evitá-los. 

PE©UEmoá AM©MCIOS 

Marli Anjelina Carreli -
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ANIVERSÁRIOS 

Sexta-feira, 18 

Joaquim Pereira Gomes e Dr.a 
D. Maria Emília Hidalgo Cambra 
de Albuquerque Castro e Almeida 
de Sousa Basto. 

Sábado, 19 

Eng.o José Fernandes Vasconcelos 
Pinheiro, D. Maria Manuela Pache-
co, D. Maria da Graça Pimenta An-
tunes, Eng.o Aníbal Rodrigues Araú-
jo, D. Crisálida da Conceição Gon-
calves Lol)es Pereira dos Santos, 
Menino José Maria da Silva Per:es-
trelo e Cónego Rodrigo Alves No-
vais. 

Domingo, 20 

Carlos Alberto Vieira de . Sousa 
Basto e D. Maria Alice Modesta Se-
queira Perlroso. 

Segunda-feire, 21 

Manuel Fernando Pereira Almei-
da, D. Ana Maria Feio de Sá Car-
nAro e D. Maria Teresa Fi-mei edo 
Pereira Machado. 

Terça-Feira, 22 

Eng.o Manuel Sampaio Amaral, 
Menina Maria Antónia Barbosa Bor-
ges Vinagre e Menina Maria Armin-
da Serrano Nunes de Oliveira. 

Quarta-feire, 23 

José Braz Afonseca, D. Maria 
Emília de Azevedo Lavado, António 
José de Sousa Costa e D. Carolina 
Manuela Lopes Veiga da Silva Cor-
reia. 

D. Ema Roriz de Azevedo Pereira 

Depois de ter passado uma larga 
temporada em Lisboa, regressou a 
sua casa, nesta cidade, a Ex.ma Se-
nhora D. Ema Roriz de Azevedo 
Pereira, nossa assinante e ilustre 
conterrânea. 

Edgar Rei 

Vindo do Brasil, onde foi em via-
gem de negócios, encontra-se de 
novo entre nós, na sua vivenda de 
Nileroy, na freguesia da Lama, des-
te concelho, este nosso prezado assi-
nante e amigo. 

Justino pereira Martins 
Este nosso assinante e estiniado 

amigo retomou já a sua actividade, 
depois de uma prolongada doença 
de que se encontra quase totalmen-
te restabelecido. 

are:rrrrere 

reli jmploelfso  
«Estrela da Manhã» 

Este reputado semanário, que se 
publica em Vila Nova de Famali-
cão, completou mais um ano de 
existência. 
Por tal motivo, felicitamos o seu 

ilustre Proprietário, Director e Edi-
tor, Senhor José Casimiro da Silva, 
e todos quantos trabalham no sim-
pático jornal. 

É difícil perante a variada gama 
dos sinais dos tempos escolher um 
que possa vir a propósito, sem que 
se escolham todos. Na obrigação, 
porém, de ser um único o escolhido, 
vamos exactamente optar por um 
cuja actualidade nos pareça mais 
real. É por todos sobejamente co-
nhecido esse sinal sendo ao mesmo 
tempo um índice claro da grave 
perturbação que se faz sentir em 
nossos dias no sector da ,educação 
da iuventude. 
Esta perturbação faz-se sentir so-

bretudo na educação familiar e es-
colar. 
De modo algum podemos olvidar 

serem os pais !os; principais le os pri-
meiros educadores da juventude; a 
família, a principal escola da virtu-
de. Por outro lacto, seria imperdoá-
vel da nossa parte não considerar a 
escola com um relevante papel en-
tre todos os meios de educacão. 
Ao lado da educação social e hu-

man_stica, não podemos de maneira 
nenhuma, com e grave risco de 
criarmos um homem truncado, es-
quecer a educação religiosa. 
O diã do Bom Pastor vem exac-

tamente chamar-nos a atenção pa-
ra este risco que se corre. Quiz a 
Igreja que neste dia se celebrasse 
o Dia das Vocaçõens Religiosas e 
Sacerdotais ; de, modo algum é des-
conhecida a grave crise que actual-
mente se faz sentir neste sector. Si-
nal bem sintomático dos nossos tem-
pos a que não podemos fechar os 
olhos. Todos sabemos perfeitamen-
te que escasseiam os pedidos de ad-
missão aos Seminários, que são mui-
tos os que saieni e poucos os que 
chegam ao fim. E porque isto é de 
todos demasiadamente conhecido, 
não vamos insistir muito neste pon-
to. Vamos apenas, à guisa de con-
firmação do sobredito, recordar um 

o$ 
pequeno .extracto dum artigo in-
cluído no n.o 56-57 do B. 1. 1, que. 
diz «... O rendimento numérico dos 
nossos seminários baixou, em 25 
anos, para menos de metade. Que 
sinal mais clarividente nos ofere-
cem os tempos ? Porquê este desa-
cordo ? Não estará na origem de 
tudo isto a falta de educação cris-
tã, a devida formação religiosa que 
a família tem o dever de ministrar 
e a escola de corroborar, como no-
-11D diz o Concílio? (G. E. 3 ; P. 
G. 24) . 

Seria grande erro da nossa parte 
o julgarmos que o fomento das vo-
cações sacerdotais é obra exclusiva 
dos padres. Diz-nos claramente o 
decreto conciliar « Optatam Potius» 
que «o dever de fomentar as voca-
ções religiosas pertence a toda a co-
munidade cristã» e que a escolha 
de jovens idóneos depende precisa-
mente desta « activa união de forças 
de todo o povo de Deus». Notemos 
que é um dever e não algo de fa-
cultativo... 
Aos pais -e professores compete 

essencialmente esta missão de cul-
tivar e proteger no coração de seus 
filhos e alunos o gérmen da voca-
ção religiosa (P. C. 24). A eles com-
pete formar os jovens que mais tar-
de hão-de ser pastores do rebanho, 
pescadores de homens. « Hoje como 
ontem, Deus continua a chamar jo-
vens corajosos, íntegros e puros, que 
com generosidade respondem ao 
apelo de Cristo para se consagra-
rem totalmente à Igreja (Paulo VI). 
E seremos nós, pais e educadores, 

os que têm o dever de fomentar es-
te chamamento, os primeiros 
opor-se à vocação de nossos filhos, 
de nossos alunos ? Será gessa a ma-
neira de responder a tão clarividen-
te sinal de nosso tempo ? ... 

V. S. C. 

are®r•• ra•r••v ►••r•rs i ►w• r••r>,ira`ro•a•ar ►•• r••r`•r••raar••s 

0 Senhop Presidente da Calfifipa 
loi homenageado ulo UQUÊ club? de Bapulos 

Na última quarta-feira, na Es-
planada dó Turismo, realizou-se um 
jantar de homenagem .ao Ex.mo Sr. 
Dr. Vasco Faria, ilustre Presiden-
te da nossa Câmara, levado a efei-
to pela Direcção do Oquei Clube de 
Barcelos. 
Ao repasto assistiram, além da 

entidade já citada e da Direcção, a 
Ex.ma Senhora D. Maria da Graça 
Duarte Barreto de Faria, Esposa do 
Sr. Presidente da Câmara ; Sr. Car-
los Basto, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo; Sr. Cândi-
dó da Cunha, Presidente da Assem-
bleia Geral do O. C. B.; e o Snr. 
Fernando da Costa Fernandes, Pre-
sidente do Conselho Fiscal do mes-
mo organismo desportivo. 
Aos brindes, em nome do O. C. B., 

falou o Sr. Cândido da Cunha que, 
depois de saudar o Sr. Presidente 
da Câmara e de agradecer a pre-
sença de sua Ex.ma Esposa, disse: 

«Creio que V. Ex.a deve ter lei-

to já a si próprio esta pergunta 
Porquê e para quê esta reunião ? É 
fácil a resposta. Desde há muito 
que o O. C. B. pensava dar prova 
da sua gratidão pela fornia gentil 
amável como V. Ex.a tem acolhido 
os seus Directores sempre que é ne-
cessário algo ele mais importante do 
que a rotina habitual num Clube 
pequeno e sem possibilidades como 
o nosso. Essa oportunidade chegou 
com a recente nomeação de V. Ex.a; 
para o honroso cargo de Vogal da' 
Junta Nacional de Educação. Por 
tal motivo, quisemos ser dos primei- 
ros a prestar-lhe homenagem por 
tão alta distinção que lhe foi conce-
dida, e dizer-lhe da muita estima' 
que por V. Ex.a temos e do alto 
apreço pela sua obra rem prol desta. 
Terra tão esquecida e que, mercê da 
sua inteligência e dinamisino, pare-
ce ter encontrado o rumo por to-
dos (les-cjado.» 

(Continua na 2 a página) 
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GARAGEM 
MAC H ADO 

Telef. 82466 
BARCELOS 
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PARA PRESENTES... 
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BARCELOS 
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